
•  Abandonar o plantão sem a devida substituição.
•  Negligenciar cuidados necessários ao paciente.
•  Omitir atendimento em situações de urgência e emergência sem justificativa.
•  Administrar medicamentos sem prescrição ou sem observar os protocolos institucionais.
•  Realizar procedimentos para os quais não possui competência técnica ou habilitação.
•  Deixar de realizar registros de enfermagem obrigatórios.
•  Falsificar prontuários ou registros assistenciais.
•  Assinar procedimentos não realizados.
•  Utilizar assinatura ou carimbo de outro profissional.
•  Divulgar informações confidenciais sobre pacientes sem autorização ou justificativa legal.
•  Compartilhar fotos, vídeos ou dados de pacientes em redes sociais.
•  Assédio moral contra colegas ou subordinados.
•  Desrespeito a pacientes, familiares ou membros da equipe.
•  Discriminação por raça, religião, sexo, idade, orientação sexual ou condição social.
•  Agressões verbais ou físicas no ambiente de trabalho.
•  Exercer a profissão sob efeito de álcool ou outras drogas.
•  Delegar atividades privativas do enfermeiro a profissionais não habilitados.
•  Acobertar erros ou infrações cometidas por outros profissionais.
•  Recusar-se injustificadamente a colaborar em situações de risco à vida do paciente.
•  Maus-tratos ou conduta inadequada com pacientes.
•  Uso indevido de redes sociais envolvendo pacientes ou informações institucionais.
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